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SUMARIO 
Nuestra música de hoy.—Curiosidad his tórica.—En l a Escuela Nacional de Música 

y Decla-i ación. -Sociedad de cuartetos.—Recortes.—Correspondencia nació 
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Con el présenle número repartimos 
dos nuevas piezas del popular saínete 

de Vega y Barbicri Novillos en Poloor'anca ó las lujas de Paco limero, 
que con tanto éxito se si¿uue representando en Variedades. 

Nos referimos al coro de Gallegos y á los preciosos couplets que 
tan deliciosamente canta la Srta. Montes en el segundo acto. 

CURIOSIDAD HISTÓRICA ti) 

JA.CE m u c h o s a ñ o s que t e n g o l a de i r a d q u i r i e n d o c u a n t a s 

o b r a s t e a t r a l e s se h a n e j e c u t a d o e n E s p a ñ a , e n l a s c u a l e s i n t e r 

v i e n e l a m ú s i c a . 
A s í h e l o g r a d o r e u n i r u n g r a n n ú m e r o de l i b r e t o s de t o d a s 

c l a s e s , d e s d e l a f a r s a y e l a u t o h a s t a l a z a r z u e l a y l a ó p e r a , o r 
d e n á n d o l o s c r o n o l ó g i c a m e n t e , y s a c a n d o de e l l o s l a s i n d i s p e n s a 
b l e s p a p e l e t a s b i b l i o g r á f i c a s . 

E n e s tos d í a s , e n q u e t a n t o se d i s c u t e s o b r e l a z a r z u e l a y l a 
ó p e r a e s p a ñ o l a , se m e o c u r r i ó l a i d e a de p u b l i c a r e l c a t á l o g o de 
t o d a s l a s q u e p o s e o ; p e r o c o m o es te h u b i e r a s i d o d e m a s i a d o e x 
t e n s o , he p r e f e r i d o h a c e r s o l o e l de a u t o r e s , y a u n é s t e r e d u c i d o 
á l o s q u e h a n d a d o sus o b r a s a l t e a t r o d e s d e e l a ñ o 1 8 3 2 h a s t a e l 
p r e s e n t e . 

M e s i r v o de e s t a f e c h a c o m o p u n t o d e p a r t i d a , p o r u n a r a 
í l) Retirando gustosos otros originales (pie teníamos preparados, publicamos 

hoy en primer t é rmino el precioso é impor tant í s imo trabajo que se ha dignado 
remitirnos nuestro querido amigo el eminente maestro Rarbiert, trabajo que de 
seguro ha de agradar extraordinariamente á cuantos se dedican al estudio del 
arte musical en nuestra patria, tan falto por desgracia de datos como los que ha 
logrado coleccionar á costa de paciencia y estudio el mencionado compositor. 

z ó n m u y o b v i a . E l d í a 2 de A b r i l de 1 8 3 1 se i n a u g u r ó s o l e m n e 
m e n t e e l R e a l C o n s e r v a t o r i o de M ú s i c a ^ d e M a r í a C r i s t i n a , q u e 
h a b i a s i d o c r e a d o p o r r e a l d e c r e t o de 1 5 de J u l i o de 1 8 3 0 . 

A ú n n o h a b i a t r a n s c u r r i d o u n a ñ o d e s d e a q u e l l a f e c h a , c u a n d o 
c o n m o t i v o de c e l e b r a r e l n a c i m i e n t o d e l a i n f a n t a M a r í a L u i s a 
F e r n a n d a , e n F e b r e r o de 1 8 3 2 , se r e p r e s e n t ó e n e l m i s m o C o n s e r 
v a t o r i o , c o n l a c a l i í i c a c i ó n de m e l o d r a m a , u n a v e r d a d e r a z a r z u e l a 
e n d o s a c t o s i n t i t u l a d a Los enredos de un curioso, c u y o l i b r e t o 
y m ú s i c a h a b í a n s i d o c o m p u e s t o s e x p r e s a m e n t e p o r p r o f e s o r e s 
d e l d i c h o e s t a b l e c i m i e n t o , y c u y a r e p r e s e n t a c i ó n e s t u v o á c a r g o 
de l o s a l u m n o s a v e n t a j a d o s d e l m i s m o . 

C o n s i d e r a n d o , p u e s , que c o n l a c r e a c i ó n d e l d i c h o C o n s e r 
v a t o r i o ( h o y E s c u e l a N a c i o n a l de M ú s i c a y D e c l a m a c i ó n ) se 
i n a u g u r ó e n E s p a ñ a u n n u e v o p e r í o d o de a d e l a n t o a r t í s t i c o , y 
q u e e n t a n n o t a b l e e s c u e l a , a u n q u e d i r i g i d a p o r u n e x t r a n j e r o , 
se d i o c o n Los enredos de un curioso u n a e v i d e n t e p r u e b a d e l 
a l t o a p r e c i o e n q u e a q u e l c l a u s t r o d e e m i n e n t e s p r o f e s o r e s t e n í a 
n u e s t r o g é n e r o l í r i c o - d r a m á t i c o , p o r e s t a s r a z o n e s n o h e v a c i l a 
d o e n c o n t a r l a E r a m o d e r n a de l a z a r z u e l a y de l a ó p e r a e s 
p a ñ o l a desde e l r e f e r i d o a ñ o 1 8 3 2 . 

A l e fec to h e f o r m a d o l a s a d j u n t a s l i s t a s de cuatrocientos se
tenta y cinco p o e t a s y doscientos cuarenta c o m p o s i t o r e s de m ú 
s i c a , c u y o s n o m b r e s f i g u r a n e n l o s l i b r e t o s m o d e r n o s q u e p o s e o , 
ó e n l o s de q u e t e n g o n o t i c i a s ; n ú m e r o c o n s i d e r a b l e , q u e d a u n a 
c l a r a i d e a d e l g r a n d e s a r r o l l o q u e e n n u e s t r o s d í a s a d q u i r i ó e l 
g é n e r o l í r i c o - d r a m á t i c o n a c i o n a l . 

M u c h a s o m i s i o n e s y de fec tos h a l l a r á e l l e c t o r e n l a s r e f e r i d a s 
l i s t a s , p e r o , s i n e m b a r g o , m e a t r e v o á p u b l i c a r l a s á t í t u l o d e 
Curiosidad histórica y c o m o p r i m e r e n s a y o , s i n o t r a s p r e t e n s i o 
n e s q u e l a de q u e s i r v a n de base á l a f o r m a c i ó n de b u e n o s c a t á 
l o g o s , y q u e s o b r e e l l a s se h a g a n i o s e s t u d i o s b i o g r á f i c o s y c r í 
t i c o s q u e t a n i m p o r t a n t e a s u n t o r e q u i e r e . 

A h o r a r u e g o á l o s i l u s t r a d o s l e c t o r e s de L A CORRESPONDENCIA 
MUSICAL q u e se d i g n e n c o m u n i c a r m e c u a n t a s n o t i c i a s j u z g u e n 
o p o r t u n a s p a r a m e j o r a r e s t e m i m o d e s t o , a u n q u e í m p r o b o t r a 
b a j o . 

FRANCISCO ASENJO BARBIERI. 
Madrid ló de Febrero de 1885. 
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Sánchez P e ñ a (Enrique). 
San Juan y Alcocer (Luis). 
Tau Martín (Antonio de). 

Santa A n a (Luis). 
Santa María (Federico). 
Santero (Javier). 
Sanz (V.) 
Sanz de Castro (Pablo). 
Sanz Pérez (José). 
Saquero (Antonio). 
Scarlatti (Dionisio). 
Segovia (Angel María). 
Segovia (Antonio María). 
Segovia Rocaberti (Enrique). 
Sealgas y Carrasco (José de). 
Serra (José). 
Serra (Narciso"). 
Serrat y Weyler (Fernando). 
Sic i l ia (Francisco). 
Sierra (Blas). 
Sierra (Eusebio). 
S i lve i ray Vasconcelos (Antonio). 
Sobrado (Eduardo de). 
Sobrado (Pedro de). 
Sola (P.) 
Soler (Federico). 
Solera (Temístocles). 
Soler de la Fuente (José). 
Somoza (José). 
Soriano (Juan Antonio). 
Soriano Garcés (E.) 
Suarez Bravo (Ceferino). 
Suricalday (Cayetano). 
Tamarit de Plaza (Rafael). 
Tamayo y Baus (Manuel). 
Tamayo y Baus (Victorino). 
Torneo y Benedicto (Joaquín). 
Tormo (Miguel Emil io) . 
Torrens. 
Torres y Rojas (Ramón de). 
Trinchant (José). 
Usua (José). 
Valdeloraar y Pineda (Javier). 
Va ld iv ia y Ruiz Bejarano (Ildefonso). 
Valero y Llorens (Ricardo). 
Valor y Fé (Narciso). 
Valladares y Saavedra (Ramón) . 
Vallejo (José Mariano). 
Vargas Machuca (Fraucisco). 
Vázquez y Rodríguez (Leopoldo). 
Vega (Francisco de la). 
Vega (Ricardo de la). 
Vega (Ventura de la). 
Velasco Ayllón (Ricardo). 
Vclazquez y Sánchez (José). 
Vida l Valenciano (Eduardo). 
V i d a l y Díaz (Alejandro). 
V iedma (Juan A.) 
V i l l a del Valle (José de la). 
Vi l lanueva (José Joaquín) . 
V i l l a r Sánchez (José). 
Villegas (Francisco (F.). 
Vir to (Ignacio). 
Wra thny (Carlos). 
/afra (Antonio Enrique de). 
Zamacois (Niceto de). 
Zamora y Caballero (Eduardo). 
Zapata (Marcos). 
Zappino y Garibay (Mariano). 
Zorrilla (José). 
Zumel (Enrique). 

COMPOSITORES DE MÚSICA 
Aceves (Rafael). 
Agostini (Angel). 
A lba (Antonio). 
Albelda (Miguel). 
Albeniz (Pedro). 
Alcalá Galiano (Jesús). 
A l i aga (Matías). 
Alonso (León). 
A l t imi r a (J. A . ) 
Amat r i a in . 
Andreu (Benito). 



Arche (José Vicente). 
Arene (Luis Vicente). 
Arderius (Francisco). 
Arnedo (Luis). 
A r r i c i a (Emilio). 
Arrióla (Ambrosio). 
Asenjo Barbieri (Francisco). 
Balart (Gabriel). 
Basi l i (Basilio). 
Bauza (Cosme). 
Bengoechea (D.* Soledad de). 
Blar.co (Miguel). 
Blazqucz (Mariano). .< 
Bonoris (Luis Napoleón). 
Bornás (Gregorio). 
Bretón (Tomás). 
Bringas (Luis). 
Broca (Enrique). 
Bru l l (Apolinar). 
Cabás y Galbán (José). 
Calvo Pu ig (Bernardo). 
Campo (Eduardo). 
Campo (Ignacio Agust ín) . 
Camps y Soler (Oscar). 
Cansino (Juan). 
Cappa (Antonio José) . 
Carear (Lorenzo). 
Car ly . 
Carnicer (Ramón). 
Carreras (Juan). 
Carreras y González (Miguel). 
Casamitjana. 
Casares (José). 
Cepeda (Luis). 
Cereceda (Guillermo). 
Cicbra (José de). 
Colomer Grajales (V.) 
Conrrotte (Luis). 
Cortijo Vidal (Mariano). 
Cortina (J). 
Costa y Nogueras (Vicente). 
Cresej (Manuel). 
Cruz y Quesaba (Antonio de la). 
Cuevas (Teodoro de). 
Cuyas (Vicente). 
Chapí (Ruperto). 
Chueca (Federico). 
Demay de Scoeubrunn. 
Di-Franco (Aquiles). 
Dupuy (Ildefonso). 
Entra la (Ramón) 
Escr iu (José). 
Eslava (Hilarión). 
Espín y Guil len (Joaquín) . 
Espino (Casimiro). 
Espinosa (Gaspar). 
Este l lés (Ramón). 
Falcó . 
Falquina. 
F e r n á n d e z (Baldomero). 
Fe rnández Grajal (Manuel). 
F e r n á n d e z Grajal (Tomás). 
Fe rnández Caballero (Manuel). 
F e r r á n . 
Ferrando (Vlanuel). 
Fossa (Cecilio). 
Frederick (H.) 
Freixas (José). 
Frontera de Valldemosa (Francisco). 
Galiana (Miguel). 
Garc ía (Blas). 
García (José). 
García (Juan). . 
García y Cátala (Juan). 
(¿arcía Maroto (José). 
Garc ía Rossetti (Isidoro). 
García y Torres (Evaristo). 

García Vilarnala (Francisco). 
Gardyn (Fernando). 
Gaztambide (Jouquín) . 
Gaztambíde y Cia (Javier). 
Genovés (Tomás) . 
Geoffredi (Felipe). 
G i l (Francisco de Asís). 
Giner (N.) 
Gisbert (Domingo). 
Gómez (Tomás). 
Gómez de la Herran (Francisco). 
Gomis (José Melchor). 
Gondois (Hipólito). 
González (Tomás). 
González Martínez (Nicolás,!. 
González Yañez (Vicente). 
Gonzalo (José). 
Gordon (Antonio). 
Granados. 
Hermoso. 
Hernández (ísidoro). 
Hernández (Pablo,). 
Hernando (Rafael). 
Inzenga (José). 
Iradicr (Pablo). 
Iradier (Sebastian), 
lsaura ('Arturo). 
J iménez Leiba (José). 
Jordán (José). 
Jurado (Eufemiano Lorenzo). 
Laffita y Blanco (Francisco de Asis) . 
Lahoz (Florencio). 
Lámares (Antón). 
Lartigue de Lcuchsenring (Carlos). 
L iñan (Federico). 
López Almagro (Antonio). 
López de Uría (Silverio). 
Lujan (Antonio) 
Liado Joaquín) . 
Llanos (Antonio). 
Llorens y Robles (Carlos). 
Maestre Juan). 
Manent (Nicolás). 
Mangiagall i (Carlos). 
Manzocchi (José) . 
Maqueda (Antonio). 
Marqués (Pedro Miguel). 
Martín (Rafael). 
Martín y Campos (Luis). 
Martin y Flcspuru (Leopoldo). 
Martín Salazar (Mariano). 
Martínez Ruker (Carlos). 
Masía (Víctor). 
Mediavilla (Manuel). 
Menendez de la Vega (Rafael). 
Milpager (Alvaro). 
Miró (Joaquín). 
Moderati (Cleto). 
Mollberg (Juan). 
Monfort (Benito de). 
Muñoz Luceua (José). 
Navarro Mariano). 
Navarro y Esther (José). 
Nieto (Enrique). 
Nieto (Manuel). 
Nuñez Robres (Lázaro) . 
Oblóla (Mariano). 
Ocon (Eduardo). 
O 'Rel ly (J.) 
Orihuela del Castillo (Pedro). 
Oudrid (Cristóbal). 
Ovejero (Ignacio). 
Pedrell (Felipe). 
Peidró (Vicente). 
Pérez Cabrero (Francisco). 
Per i l l án (Manuel). 
Pierraarini (Francisco). 

Piñciro (Francisco). 
Piqué (José). 
P lá . 
Porcell (Francisco). 
Povcda (Vicente). 
Recio (J). 
Reig (Tomás). 
Rcparaz (Antonio). 
Reparaz (Federico). 
Reparáz (Gonzalo). 
Rey (^Adolfo del). 
Rius (Juan). 
Rivera (José). 
Rodríguez (Manuel). 
Rodríguez Campa (José). 
Rogel (José). 
Rojas (1)." Natividad de). 
Romea y Palma (Jul ián). 
Rovira (Antonio). 
Rubio Angel) . 
Rubio (José S.) 
Rubio (Vicente). 
Ruiz (Julio). 
Ruiz (Leandro). 
Ruiz (Salvador). 
Sabater (Manuel). 
Salarich (Luis). 
Saldoni (Baltasar). 
Sanbrot (Tomó). 
Sánchez Allú (Martín). 
Sánchez de Madrid (Ventura). 
Sánchez Egido (Blas). 
Sánchez Escribano (Antonio). 
Sánchez Gabafmch (Eraueisco de Paula) 
Santa Marina (Clemente). 
Sniita Olalla (Eduardo). 
Santos (José). 
Sariols (Juan). 
Scarlatti (Dionisio). 
Sedó. 
Segura (Antonio). 
Serrano (Emilio). 
Skoczdopole (Juan). 
Sobejano (José). 
Solera (Tcmístoclcs). 
Soriano Fuertes (Mariano). 
Soulenet (José). 
Souza (Ramón de). 
Such y Sierra (Juan). 
Sunyer (Leandro). 
Taboada y Mantilla (Rafael). 
Torné (Santiago). 
Torres (Pascual). 
Tubau (Manuel). 
Urrut ia (Pedro). 
Valcn t i (Andrés Avelino). 
Valero y Perla (José). 
Valverde (Joaquín). 
Valle (Antonio del). 
Valle (Bernardino). 
Vázquez (Mariano). 
Velasco (Luis). . 
Vera y Méfre (José). 
Viañ (Joaquín) . 
Vidal (Francisco). 
Vida l (José). 

Vida l y Ll imona (Andrés). 
V i l a r (José Teodoro). 
V i l l a r (Francisco de Paula). 
Werdenburg (R.) 
Wehils (Joaquín María). 
W'rathny (Carlos). 
Vagues (Miguel). 
Zabalza (Dámaso). 
Zubiaurrc (Valentín). 



EN LA ESCUELA NACIONAL DE MÚSICA 

AJO la presidencia del ilustre Arricia se celebraron el domingo 
último los ejercicios que previamente anunciamos ú nuestros lec
tores. 

La primera parte del programa se componía, de veintiuna piezas, 
todas interpretadas con gran acierto y aplaudidas con entusiasmo. 

Entre ellas, no obstante, tuvieron el privilegio de llamar más pro
fundamente la atención del público la overtura de La trompeta, de 
Bazín, por la clase de conjunto; el scherzo polka para piano, ejecuta
do por su propio autor, Sr. Santonja, alumno de la clase de compo-
sición; Apasíonata y Ñápales, ejecutadas al armonium de un modo 
admirable y delicado por la Srta. Chevalier; el aria de Dinorah, el 
miserere de El Trovador, el bolero de Las vísperas sicilianas, y la 
halada y raconto de El Trovador, piezas que fueron respectivamente 
cantadas por las Srtas. Lorenzo, Pezzolan i, liustamante y Bueno; la 
Elevación y Ofertorio, ejecutados por el Sr. Al tu na; Xoel, canto reli
gioso de Gounod, con acompañamiento de orquesta, por las alumnas 
y alumnos de la clase de conjunto vocal ó instrumental. 

Esta brillantísima é inspirada composición agradó extraordina
riamente y fuó objeto de grandes y prolongados aplausos. 

La segunda parte fué consagrada á la declamación. 
Las Srtas. Mantilla y Fernández, y los Sres. Alvarez y Melgares 

interpretaron con acierto la comedia en un acto de Gaspar, Las sába
nas del cura. 

El salón estaba completamente lleno y el público quedó más que 
satisfecho, encantado del buen éxito de los ejercicios. 

Nuestra enhorabuena al maestro Arricia y á los alumnos de la 
Escuela Nacional de Música y Declamación. 

SOCIEDAD DE CUARTETOS 

iw A se sabe que cada sesión constituye un nuevo triunfo para la 
Sociedad de Cuartetos. 

El segundo concierto de la segunda serie, en nada desmereció de 
los anteriores. 

Comenzó la fiesta con el Trio enredo, Beethoven para, piano, vio-
lín y violoncello, que fué sumamente celebrado é interpretado á la 
perfección por los Sres. Guelbenzu, Monasterio y Mirccki. 

El andante de la sonata en re menor de Raff, valió una ovación 
á los Sres. Mirccki y Guelbenzu, y fué repetido en medio de estrepi
tosos aplausos. 

Vino después la sonata de violín con acompañamiento de piano 
<le Tartini, que también fué estrepitosamente aplaudida y ejecutada 
de un modo imcomparable por el Sr. Monasterio. Los tres tiempos 
produjeron singular efecto, y en todos ellos rayó á extraordinaria 
altura. 

Terminó la sesión con el quinteto en si bemol de Mcndelssohn, 
que como siempre que se escucha produjo frenético entusiasmo. 

El andante seherzando que constituye por sí solo una composición 
admirable, alcanzó muchos bravos y palmadas y fué repetido tras 
no pocas instancias del público. Lo mismo sucedió con el adagio e 
lento, que cautivó por su ternura y el exquisito sentimiento que se 
desprende de todas sus notas. 

La entrada soberbia. 
El último concierto se celebrará el próximo sábado y en él se 

ejecutarán nuevas piezas que también llamarán en alto grado la 
atención del auditorio. 

De nuestro apreciable colega parisién El Fígaro, tomamos las si' 
uientes cartas que no carecen de gracia é intención. 

CECI i V E S T P A S U N C O N T E ! 

C'est en Tan de progrés ct d'instructiou obligatoire 1885 que se sont 
echaugees les trois lettres suivantes: 

I. 
A. M. Saint-Saé'ns, membre de T Instituí, rué Monsieur le Prince. París. 

Monsieur: 
Le 27 courant, ma petite filie fait son cnt rée dans le monde. Je donne, 

a cette occasion, une sauierio intime, et je serais tres heureuse si vous vou-
liez bien me faire l'honneur d'y teñir le piano. 

Vous Ctes membre do l'Institut, á ce qu'on m'affirme; et c'est pour cela 
queje vous choisis de préfércncc a tant d'autres. Car ce titre es , pour une 
l'emme de ma qual i té , la plus sérieuse des garauties. 

Je joins a ce mot un billet de cent franes, persuadée que cette marque 
de conflance serad'un graud poids dans votre dé te rmina t ion . 

Agréez , monsieur, etc. 

II. 

B A R O N N R D R . . . 
Ruc de Babylone. 

A madame la baronne de..., rué de Babylone. 
Madame: 

Je suis tres sensible a la marque de conflance dont vous voulez hien 
m'honorer; inais mon titre meme de membre de lTnstitut m'empeche de 
l 'accueil l i r comme elle le mér i te 

Noblesse oblige. Or, lTnstitut c'est notre noblesse a nous autres, pau-
vres croquants de l'art; et elle nous interdit toute corvée mercenaire. 

Ce n'est pas que votre offre n 'ait de quoi me séduire , et i l aurait mau-
vaisc gracc a la dédaigr.er, celui qui touche. en tout et pour tout, une in -
d e m n i t é mensuelle de 150 fr. Mais, je vous le répéte , noblesse oblige. 

D'ailleurs. á défaut de cette considération supér ieurc , i l en est d'autres 
qui m 'empecheraicnt de me rendre á votre désir. Le meilleur de mon teinps 
est pris par les retouches et la mise au point á'Henri VIII, una opera de 
votre humble servitcnr, qu'on va reprendre prochainement ii l'Academie de 
mnsique. En outre je suis un couchc-tot, et j ' a i la mauvaise habitude de 
m 'endormir a Fheure oü s'éveillc le Paris oú l'on s'amuse. 

II y a, pour la besogne á laquelle vous me conviez, des spécialistes á 
qui r l n c l é m e n c e de la saison fait d'j tristes loisirs. Ces pauvres diables ont 
moins d 'exigenccs que votre sympathie, dont je suis fler, ne m'en suposse. 
On en est quitte vis-á-vis d'eux avec vingt cinq franes, quelques bocks et 
deux ou trois sandwichs. l i s pulluleut, á l'heurc qu'd est, sur le pavé de 
Paris. Je puis. au besoiu, vous fournir quelques adresses. 

Agréez, madame, etc. 
C A M I L L E S A I N T - S A E N S , 

de lTnstitut. 
P. S.—Je vous rentóle, sous ce pli, fe billet de 100 franes. 

III 
A Monsieur Camille Saint Saens, membre de IInstituí, rué Monsieur-le-Prince. 

Monsieur: 
Reccvez tontos mes excuses. 
Si j 'ai froissé votre amour propre. et j ' en suis au désespoir, le coupable. 

ce n'est pas moi, c'est mon maitre d 'hútel. 
Mal au fait de cessortes de choses, c'est sur lai que je me d é m a r g e . 

toutes les fois que je donne une fute—c'est la seconde depuis l 'année terri
ble—des menus détails de l 'organisation. 

C'est l u i qui vous a des igné comme le plus apte. en raison de votre voi-
sinago et de votre talent a faire danser ma petite filie et ses jeunes amies. 
Le hrave homme n'y a pas mis plus de malice que je n 'y en ai mis moi-
mAme. II étai t de si bonne foi, et voulait si pea vous désobliger , qu ' i l ni 'a 
dit: «M. Saint-Saens excelle dans la mnsique de danse... E t puis. i l est de 
lTnstitut.. . Ca donnera du lustre á la maison.» 

.I'accepte avec joie votre ofre obligeante, et, si vous voulez hien m ' in-
diquer votre remplaneant, je I'accepte les yeux fermés, aux conditions 
que vous m 'avcz ditos. 

Agréez, monsieur, etc. 
B A R O N N R D E . . . 

Rué de Babylone. 
O Cochery, ministre des postes, que d'impairs on commet en ton nomí 

P A R I S I S . 

Barcelona 15 de Febrero. 
Señor Director de LA CORRESPONDENCIA MUSICAL. 

Cerca de una semana pasó sin que funcionase el teatro Liceo, á 



causa de enfermedades ó indisposiciones de algunos de los cantan
tes. Por fin se reprodujo el Roberto ü Diavolo, para el debut del pri
mer tenor Engel, que ya había cantado el papel del protagonista la 
temporada pasada, de cuya parte ya entonces no salió muy airoso 
por sus escasas facultades. Como éstas no han mejorado, sino que 
al contrario se le nota aún menos potencia de voz á dicho artista, 
todavía ha dejado más que desear. Otro tanto ha sucedido con la 
Borghi-Mamo, que estuvo nada acertada en interpretar el papel de 
Alice. Hizo muy discretamente el de princesa Isabela, la Torresella; 
no menos que el bajo Vidal el papel de Bertramo. Como la ejecución 
individual del Roberto no satisfizo á la generalidad del público, solo 
se dio una representación de la expresada ópera, la que probable
mente se habrá retirado del repertorio. 

En el mismo coliseo se está ensayando el Don Giovanni, que se 
pondrá en escena seguramente á principios de la semana. 

La pasada se suspendieron las representaciones de ópera en el 
Buen Retiro, las que se reanudarán hoy con 77 barbiere di Siviglia 
por la tarde, y La Favorita por la noche. En el mismo teatro se está 
ensayando Roberto il Diavolo. 

Anoche tuvo lugar en el teatro de Santa Cruz una función musi
cal organizada por la prensa de esta ciudad, siendo el producto á 
beneficio de las víctimas de los terremotos de Andalucía. La función 
consistía en la misa de Réquiem, de Vcrdi, que concertada y dirigida 
por el maestro Goula fué cantada, los solos por los artistas Borghi-
Mamo, Torresella, Mei, Erudi, Gayarre, Figner, Vidal y Meroles, y 
los coros por 400 voces de ambos géneros y acompañadas por una 
orquesta de 150 profesores. La ejecución de la obra ha sido muy cum
plida y ejecutada con notable esmero bajo la acreditada dirección del 
expresado maestro, causando excelente efecto, así por la inteligencia 
y expresión con que interpretaron los solos los citados artistas, co
mo por la afinación, ajuste y colorido que se notó en la gran masa 
coral. Ofreciéronse espontáneamente á tomar parte en la ejecución 
no solo los artistas cantantes del Liceo, sino que también gran nú
mero de instrumentistas, los coristas de ambos sexos de aquel tea
tro, los alumnos del Conservatorio del Liceo, los de las clases de la 
sociedad coral Euterpe, y muchos aficionados. A más, los coristas de 
esta sociedad y en número de 500 cantaron un coro á voces solas, 
Lasjlors deMaig, de Clavé, bajo la dirección del maestro Rodoreda, 
que lo es de dicha sociedad. 

Sábado 14, Rip-Rip. 
Domingo 15, Las campanas de Carrión. 

A causa del baile de Piñata que ha de celebrarse el domingo en el 
teatro Real, no han podido colgarse las magníficas decoraciones de 
la nueva ópera Btiidáésarré, que indefectiblemente se celebrará du
rante la próxima semana. 

A medida que avanzan los ensayos va creciendo el interés y el en
tusiasmo que esta obra ha inspirado desde los primeros momentos á 
todos los artistas que en ella toman parte. 

Esta circunstancia y las noticias que circulan respecto á las be
llezas que encierra la nueva partitura hace que sea esperada su pri
mera representación con gran interés. 

La Sociedad de Conciertos Unión Artístico-Musical que no ha po
dido empezará su tiempo la serie de conciertos que tenía proyectado 
por ausencia de su director el maestro Espino; y no queriendo darlos 
en los mismos días que la antigua sociedad tiene anunc iados los su
yos, á fin de huir de toda manifestación de rivalidad, ha resuelto sus
penderlos hasta que consiga vencer las dificultades que encuentra 
para efectuarlos de noche. De todos modos, auuque esto no se rea
lice, la orquesta continúa sus ensayos á fin de dar por 1 o menos uno 
ó dos conciertos que pongan de manifiesto el resultado do sus acti
vos trabajes bajo la dirección del maestro Espino ante el público que 
tantos aplausos y ovaciones la ha dispensado. 

Anteanoche se reunió la Real Academia de San Fernando, bajo la 
presidencia del Sr. D. Federico Madrazo. 

Después del despacho ordinario y de haberse tratado de varios 
asuntos pendientes, la sección de música presentó un importantísimo 
informe que fué aprobado, no sin haberse discutido ampliamente. 

En el informe á que aludimos se señalan las bases para conceder 
uiia. subvención á empresa que reúna mejor compañía do ópera es
pañola ó de zarzuela para sostenimiento y debido lustre del arte lí
rico nacional. 

Aplaudimos con entusiasmo el noble pensamiento de la sección 
de música y unimos á ella nuestros votos para que prospere en todas 
sus partes el dictamen á que hacemos referencia. 

M A D R I D 

lié quí la lista de las óperas que se han puesto en escena en el 
teatro Real desde la publicación de nuestro último número-

Jueves 12, A ida. 
Viernes 13, El barbero de Sevilla. 
Lunes 10, Mejlstúfeles. 
Martes 17, Aida. 

* 

En el mismo período de tiempo se han ejecutado en el teatro de 
Apolo las siguientes obras: 

Jueves 12, El reloj de Lucernv. 
Viernes 13, San Franco de Sena. 
Sábado 1 1, La Marsel'lesa. 
Domingo 15, La tempestad] tarde, Los sobrinos del capitán Grant. 
Lunes 1(1, El milagro déla Virgen; tarde, El reloj de Lucerna. 
Martes 17, El dominó azul] tarde, Los sobrinos del capitán Grant. 

Y en el de la Zarzuela: 
Jueves 12, Doña Juanita. 
Viernes 18, Doña Juanita.—El amigo Fritz. 

Hoy debe llegar á Madrid de regreso de Portugal, la célebre diva 
Marcela Scmbrich á la cual tendrá el gusto de aplaudir nuevamente 
el público en las representaciones que dará en nuestro regio coliseo. 

La Sociedad de Conciertos que dirigía el maestro Vázquez ha pu
blicado el programa de la serie de sesiones de la presente estación 
las cuales serán dirigidas por el maestro Bretón. 

Entre las obras que anuncia las más importantes son la 9.a Sin
fonía de Beethovcn y la tragedia Strucnse, deMcycrbccr, ambas ejecu
tadas ya, pero cuyas infinitas bellezas podrá ahora apreciar más el 
público debido á la mejor interpretación que obtendrán bajo la. direc
ción del nuevo maestro. 

El primer concierto está anunciado para el próximo domingo 22 
del corriente. 

La empresa del teatro Real, autorizada por real orden de 11 del 
corriente mes para establecer las audiciones musicales de ópera á 
domicilio, en combinación con la red telefónica del Estado, abre una, 
suscrición por el número de funciones que restan de la actual tem
porada, bajo las siguientes bases de abono: 

Para ser abonado á las audiciones musicales de ópera á domici
lio, se necesita serlo previamente al servicio telefónico del Estado, 
según el reglamento de Telégrafos. 

El precio de abono á las audiciones musicales por las representa
ciones que restan de la temporada, será el de 500 pesetas por hilo y 
dos teléfonos; pero si algún abonado quisiera disponer de dos ó más 
teléfonos pagará por cada par 200 pesetas. 

Para los Círculos de recreo, Sociedades y Casinos que, estando 
abonados á la red telefónica del Estado quieran disfrutar de las au
diciones musicales, el precio será convencional. 



La empresa dará aviso á la Central do Telégrafos cinco minutos 
antes de empezar la representación, para que queden establecidas 
las comunicaciones y se haga la oportuna llamada á l o s abonados. 
También se dará aviso si por cualquier circunstancia imprevista se 
impidiese la función anunciada por carteles. 

So propone asimismo la empresa establecerá la mayor brevedad 
un salón de audiciones musicales en sitio céntrico, para que todas las 
clases sociales puedan disfrutar de losadelantos queofrecc cltelefóno. 

Las audiciones musicales se ampliarán á los pueblos de esta pro
vincia que lo soliciten, previo convenios especiales. Está abierto el 
abono en la contaduría del teatro Real, de doee de la mañana á cinco 
de la tarde, y de ocho á doce de la noche. 

En la próxima sesión de la Sociedad de Cuartetos, que se verifi
cará pasado mañana sábado, se ejecutarán entre otras obras un cuar
teto do llaydn y la gran sonata de Beethoven, para piano y violín. 

En Variedades se continúa ejecutando con creciente aplauso el 
delicioso sainete de Vega y Barbieri, Novillos en Polvoranca. 

Las principales piezas de música se repiten todas las noches y son 
acojidas con gran entusiasmo. 

En el próximo mes de Marzo se verificará un gran concierto en el 
teatro Real, dirigido por el reputado cantante Sr. Verger, en el que to
marán parte los principales artistas de dicho coliseo. Patrocinarán la 
fiesta SS . MM. 

En breve se celebrará en el Ateneo de Madrid la segunda de las 
veladas dispuestas por la sección de Bellas Artes, que preside el 
maestro Arrieta. 

Han sido contratadas por la empresa de Eslava las Srtas. ti* Jua
na y D." Luisa Pastor. 

La primera debutará una de estas noches con La Diva, cuyo pa
pel de protogonista cantará en sustitución de la Si-la. Vi la. 

Extraordinario éxito obtuvo el sábado último en el teatro Lara 
el boceto cómico-lírico carnavalesco en un acto, original de D. Ri
cardo Blasco y D. Angel del Palacio, música del maestro Sr. Rodé ti
tulado Chocolate y mojicón. 

El asunto se refiere á varias escenas que suceden á la salida de un 
baile de máscaras en la Chocolatería de Madrid, sitio donde pasa la 
acción del juguete. 

Toman parte en el desempeño casi toda la compañía, distinguién
dose notablemente las Sras. Valverde, Gorriz, Alverá y Mavillard, y 
los Sres. Romea, Mesejo, Manso, Ruiz de Arana, Viñas y Mescjo hijo. 

P R O V I N C I A S 

BILBAO.—La función que se efectuó en el teatro la noche del sá
bado, á beneficio del violinista Sr. LizarraMe, estuvo tan concurrida 
como brillante. 

Todos los que en ella tomaron parte, especialmente los Sres. Oli
vares, Rasche y Arando, rayaron á grande altura, como lo apreció 
el público con sus aplausos. 

El sexto concierto de Ilerz tuvo fiel intérprete en el Sr. Olivares, 
que ejeutó tan graddiosa obra de una manera admirable, valiéndole 
muchos aplausos y una corona de plata. 

El beneficiado obtuvo una ovación espontánea y justa; á cada 
momento era interrumpido el notable violinista por bravos del pú
blico entusiasmado que admiró la ejecución del Souvenir de Mosc oti 
y del andante de la Fantasía apoMonata, cuyo último tiempo lo dijo 
Lizarralde de un modo magistral. 

VALENCIA.—Ya está completo el cuadro de ópera que ha de to
mar parto en las diez funciones de Gayarre. Los artistas contrata
dos son: 

Tenor, D. Julián Gayarre; soprano absoluta dramática, señora do
ña Carolina de Cepeda; contralto, mezzo-soprano, Sra. D.' Modea 
Mey; soprano ligera, Srta. Brambilla; barítonos, Sres. Laban y Ughe-

tto;.bajos, Sro>. Meroles y Verdagucr: maestro director y concerta-
dor, Sr. Subcllas-Bach. 

SEVILLA.—El sábado último se celebró en el teatro Cervantes una 
fundón á beneficio de la primera tiple Sra. Espí. 

La obra elegida para su representación, fué la zarzuela titulada 
Las dos princesas, cuy n agradable y juguetona música es siempre 
escuchada con sumo gusto por los aficionados. 

En su desempeño estuvo acertadísima la beneficiada, sobre todo 
en el final del primer acto, y .escena y romanza del segundo; pero 
donde rayó á una gran altura, donde demostró poseer conocimientos 
artísticos de importancia y estar dotada de un exquisito gusto, fué en 
la interpretación que dio al aria final del primer acto de La Traviata. 

Al cantar esc hermosísimo rasgo de inspiración del maestro Ver-
di, estuvo acertadísima, especialmente en el difícil allegro brillante, 
que dijo con gran soltura y expresión. 

Un numeroso público que presenciaba el espectáculo, aplaudió á 
]a simpática cantante con gran entusiasmo, haciéndola presentarse 
repetidas veces en el palco escénico. 

ALICANTE.—En unión de una compañía dramática funcionará 
también en el teatro Principal un cuadro cómico lírico compuesto de 
tos siguientes arlistas: 

Zarzuela: Director, D. Serafín García Marín.—Tiples cómicas: se
ñora doña Josefa Fernández, Srta. D.a Carmen Romero. - Primer bajo: 
D. Inocencio Labonla; actor genérico, D. Esteban Baeza.—Apuntado
res: D. Raimundo López, D. Enrique Cazorla.—Director de orquesta: 
I). Pablo Gorgé y Soler.—Pintor escenógrafo: D. Gésar Ferry. 

E X T R A N J E R O 

El -20 del corriente mes se estrenará en llamburgo la ópera en 
cuatro actos del maestro Mertens titulada El capitán negro. 

La obra ha sido montada con gran lujo y los artistas están muy 
satisfechos de sus papeles. 

Dicen de Berlín que el premto Miguel Beer, de 2.500 marcos, con
sagrado á un viaje de estudio de ocho meses por Italia, ha sido reser
vado este año á la música. 

El teatro de la Corte de Dresde ha admitido una nueva ópera titu
lada Urvasi del maestro Kienzl, y cuyo libro ha sido tomado de un 
poema indio. 

En el teatro de la ópera de Vieria se está ensayando una ópera en 
cuatro actos y un epílogo, compuesta por el conde J . E. Witteeim 
tein. fewio-

Lleva por título Antonio y Cleopatra. 

No ha obtenido buen éxito en el teatro de Nouveautés de París la 
nueva opereta de Lecocq La vie mondaine. 

La música es de lo más pobre que ha escrito el autor de Adriana 
Angot, y no contiene ninguna pieza notable. 

El libro no pasa de ser un solemne disparate de los Sres. Najac y 
Paul Férrier. 

MM d'Ennry, Galelct y Blau han leido á los directores del teatro 
de la Opera de París el libreto de El Cid, cuya música está escribien
do el maestro Masscnet. 

Con motivo de las diferencias surgidas entre M. Selliery la direc
ción de la Opera, varios periódicos parisienses publican los siguien
tes datos referentes á los sueldos que cobran los artistas de dicho 
teatro. 

M. Sellier cobra 66.000 francos al año.—M. Lassalle, 125.000.— 
M. Salomón, 70.000.—M. Melchissédec, 48.000.—M. Dercims, 60.000.— 
M. Boudouresque, 60.000.—M. Plancon, 14.000.—M. Dubulle, 18.000.— 
Mlle. Krauss, 127.500.—Mlle. Isaac, 80.000.—Mlle. Richard, 60.000, et
cétera, etc. 

Faure cobraba 15.000 francos al mes.—M. Gailhard, 6.000.—M. Vi • 
Uaret, 73.000 al año. 



LOS FUSILEROS 
Aplaudida zarzuela en tres actos, letra de M . Pina Domínguez, música del popular maestro 

F * . A . . B a r b i e r i 

PARA C A N T O Y PIANO 
D U O D E T I P L E Y T E N O R , del acto 1.° 
D U O de D E L C H I N C H O N , Barítono y tiple, del id 
P L E G A R I A , del id. 
R O M A N Z A de tiple, del acto 2.° 
D U O D E T I P L E S del id. 

PARA PIANO SOLO 
D U O D E T I P L E Y T E N O R , acto 1.° 

D U O DEL C H I N C H O N , Barítono y tiple, id. 

C O R O D E L P E L E L E , acto 2.° 

E n curso de publ icación los demás números sueltos, las partituras cLe cant :> 
y piano y piano solo. 

Drama lírico, original da M. Zapata, músha ¿el maestro NI. MARQUÉS 

PARA CANTO Y PIANO 
L a gran partitura, primera edición de su clase en España, 

con preciosa portada al cromo, retrato grabado del autor, su 
biografía por Peña y Goñi, y libreto completo, precio fijo, 25 
esetas. 

R O M A N Z A de tiple del acto primero. 
D U O D E T I P L E S del id. id. 
T E R C E T O de id. del id. id. 
M O N O L O G O de tiple del acto segundo. 
P L E G A R I A del id. id . , arreglada para una sola voz. 

PARA PIANO SOLO 

Elegante partitura, con portada al cromo, retrato del autor, 

y su biografía, precio fijo, 15 pesetas. 

O V E R T U R A . . 

C O R O D E P A J E S (con letra) del acto segundo. 

P R E L U D I O del acto tercero. 

S A N F R A N C O D E S E N A 
Famosa comedia de Mcret' , refundida en forma de drama lírico, en tres actos, por D. J. Estremera, música del maestro £. ARRIETA 

PARA CANTO Y PIANO 
L a gran partitura, primera edición de su clase en España, 

con preciosa portada al cromo, retrato grabado del autor, su 
biografía por Peña y Goñi, y libreto completo, precio fijo, 25 
pesetas. 

D U O D E T I P L E S , del primer acto. 
S A N T A M A D O N A , coro religioso, final del primer acto. 
R O M A N Z A de bajo, del segundo acto. 
G R A N D U O de tenor y bajo, del tercer acto. 
R O M A N Z A de barítono, del tercer acto. 
R O M A N Z A de tiple, del tercer acto. 

PARA PIANO SOLO 
Elegante partitura, con portada al cromo, retrato del autor, 

y su biografía, precio fijo, 15 pesetas. 
S E R E N A T A , del primer acto. 
S A N T A M A D O N A , coro religioso, final del primer acto. 
C O R O D E LOS M I L A G R O S , (con letra) del tercer acto. 
G R A N D U O de tenor y bajo, del tercer acto. 
F A N T A S I A F A C I L , (sin octavas) arreglada por I. Her

nández. 

NOTA IMPORTANTE.—La publicación de estas obras es propiedad de nuestra casa editorial, á la que habrán de dirigirse 

los señores empresarios y archiveros que hayan de adquirir el material de orquesta y partituras para su representación. 

En conformidad con la vigente ley de propiedad intelectual, queda prohibida toda copia, reproducción ó arreglo de estas obras. 

MADRID: Imprenta y Estereotipia ile EL LIHEKAL, Almudcna 2. 
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